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Carolina de Oliveira Sampaio7. 

 

Introdução: O diálogo é uma forma de comunicação em que as pessoas fazem uso para 

expressar suas ideias, pensamentos e sentimentos. Aplicado em uma interação de dois ou mais 

indivíduos, o processo comunicativo permite que ocorra a troca de informações, sejam elas, 

suas perspectivas, dúvidas, e principalmente, queixas. A ocorrência deste processo se dá 

principalmente por meio da fala, forma verbal, e também por escrito, forma não verbal. 

Assimilando a representação de diálogo a nossa sociedade, é usualmente aplicado no processo 

de relações humanas, exclusivamente na construção de conexões interpessoais, nas relações 

familiares, trabalho, e assim como o tema deste trabalho, relação enfermeiro-paciente. 

Durante o processo de internação, o paciente encontra-se em estado de 

vulnerabilidade emocional sobre seu futuro incerto somado com as interferências de sua 

determinada ocorrência e/ou patologia, impactando negativamente no seu processo saúde-

doença. Dessa forma, o profissional enfermeiro capacitado de forma técnica-teórica, tem a 

responsabilidade de investigar e intervir em quaisquer sejam os pontos interferentes na 

integridade dos aspectos ambientais, físicos e psíquicos de determinado paciente. A finalidade 

desta intervenção possibilita ao profissional enfermeiro e ao cliente evidenciar as necessidades 

a serem atendidas, visando aperfeiçoar o plano de cuidados traçado, afim de obter evolução do 

quadro de saúde e proporcionar conforto e satisfação ao indivíduo em internação1. 
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“Cuido”, projeto de extensão institucionalizado pela UNEMAT pelo parecer Nº 

735/2022, tem por objetivo promover a escuta ativa das queixas de pacientes ainda em situação 

de assistência hospitalar e desmistificar o cuidado em domicílio pós alta-hospitalar. Dessa 

forma, permite aos integrantes, grande parte acadêmicos de enfermagem, desenvolver o 

conhecimento necessário sobre a importância e necessidade do diálogo enfermeiro-paciente 

desde a fase acadêmica, com objetivo de somar positivamente em sua carreira profissional e 

para com os indivíduos que estarão sob sua responsabilidade. A presença de acadêmicos do 

projeto na unidade hospitalar, além de somar para com seus conhecimentos individuais, auxilia 

a equipe de enfermagem ali presente, promovendo a coleta das principais queixas, e realizando 

repasse das informações para os profissionais, já com as possíveis intervenções para 

determinado problema formuladas. 

 

Descrição 

 

Trata-se de um relato de experiência descritivo e reflexivo conduzido por seis 

acadêmicos de enfermagem da Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT no 

primeiro e segundo semestre de 2023, por meio do projeto de extensão “Cuido”, ao qual 

desenvolve suas atividades no Hospital Regional de Cáceres Drº Antônio Fontes (HRCAF) - 

Sede e Anexo I, orientado pela coordenadora e outros docentes participantes do projeto. O 

acesso dos acadêmicos a uma realidade não muito distante de sua carreira profissional por meio 

de ações extensionistas se demonstra um forte aliado ao aprendizado, visto que o mesmo ocorre 

quando há conexão entre teoria e prática, aprofundando na efetivação dos conceitos teóricos 

obtidos por ele durante a fase universitária2. 

Com ações direcionadas a pacientes hospitalizados da clínica médica e cirúrgica do 

Anexo I, assim como clínica ortopédica e cirúrgica da Sede, questionários formulados pela 

Ouvidoria da entidade, cujo o mesmo aborda questões sobre a condição orgânica, social e 

demográfica condensado à oferta de suporte de queixas por meio da escuta ativa e diálogo, são 

aplicados para todos os indivíduos internados. Este questionário disponibilizado aos 

acadêmicos por meio impresso e digital, após sua aplicação, é retido pela ouvidoria da unidade 

clínica para análise das informações ali obtidas. Por meio deste, os dados não-sensíveis 

dispostos, possibilitam a condução adequada da situação pela equipe de acadêmicos pareados 

com a equipe hospitalar visando o amparo ao cliente e humanização do processo de cuidar. 

Na figura 1, encontra-se o modelo de questionário formulado pela Ouvidoria do 
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HRCAF disponibilizado aos participantes do projeto, adaptado de forma universal para 

conseguir captar questões diversas, como: forma de tratamento e dedicação pela equipe médica, 

de enfermagem, e outros funcionários; aspectos de limpeza do quarto e banheiro; rotina de sono; 

eficácia medicamentosa no controle da dor; aspectos mentais (medo durante hospitalização); e 

adesão a dieta prescrita. Dessa forma, o acadêmico possui disposto para si um instrumento guia 

para conseguir desenvolver uma análise rápida e eficaz dos pacientes por meio do diálogo. 

 

 

Figura 1: Questionário “Fala Cidadão” 

Fonte: Ouvidoria do HRCAF, 2023. 

O presente relato das atividades extensionistas ocorreram ao longo do ano letivo de 

2023, contando com a participação de 42 membros, sendo acadêmicos de enfermagem e corpo 

docente. Para a realização das atividades, foram divididos grupos de três voluntários adequados 

aos cinco dias úteis da semana integrados nas clínicas abrangidas pelo projeto, afim dos 

cumprimentos de suas atividades e registros de informações em referência ao dia da ação. 

As ações extensionistas desenvolvidas no HRCAF utilizam como princípio a 

compreensão de aspectos interligados ao fornecimento de serviços de saúde pela equipe 

hospitalar, e também a reação dos pacientes ao mesmo. Por meio da comunicação profissional 

ativa, ao se obter as informações necessárias, sendo elas características, preferências e queixas, 

adquiridos de relatos verbais advindo do próprio cliente, é possível promover uma abordagem 

específica de acordo com as necessidades analisadas, de forma a ser um facilitador e minimizar 



 

 

ANAIS DA VI MOSTRA CIENTÍFICA DO 

PROGRAMA DE INTERAÇÃO COMUNITÁRIA DO CURSO DE MEDICINA 

 

___________________________________________________________________________  

ISSN  2674-9718 

90 

 

agravantes do processo saúde-doença3. 

Ao dar início na comunicação, nota-se dificuldade de enfrentamento da realidade do 

paciente enfermo, visto que o mesmo se encontra em temor frente ao seu futuro incerto quanto 

sua integridade física. Muitos na fase adulta, demonstram grandes preocupações relacionadas a 

família e emprego, já que a internação os privou de ambos para conseguirem realizar seu 

tratamento de saúde. Aqueles indivíduos que já se encontram em idade avançada, relatam temor 

em relação a sua fragilidade pelo processo de envelhecimento, visto que apresentam maior risco 

devido deterioração de seu organismo com o passar dos anos. 

Os aspectos citados acima são notórios ao momento que o acadêmico estende sua 

comunicação com o paciente além do questionário aplicado, pois o cliente hospitalizado 

demonstra conforto ao notar que o aluno está disposto a compreender e interessado em auxiliar 

na melhora de seu quadro, tanto físico quanto mental. O diálogo enfermeiro-paciente auxilia 

também na desenvoltura de autonomia por parte do indivíduo internado, já que o mesmo é capaz 

de perceber em suas falas o problema a ser solucionado, e com o amparo do profissional, 

formular soluções resolutivas3,4. 

É importante ressaltar que parte dos indivíduos aos quais se teve acesso, os mesmos 

apresentavam boa aceitação de sua realidade naquele momento, mas aderiram à construção de 

uma comunicação com os voluntários. Com assuntos diversos, se destacou a presença de 

emoções positivas nestes momentos vivenciados, tanto para pacientes quanto para 

profissionais. Assim, nota-se que a construção de um diálogo eficaz se obtém uma rede de apoio 

terapêutica para aquele cliente, proporcionando momentos que os tiram da realidade em que se 

encontram e os entregam esperança e disposição de enfrentamento à sua ocorrência e/ou 

patologia, proporcionado impactos positivos em seu processo saúde-doença. 

 

Considerações Finais 

 

A desenvoltura de hábitos dialógicos com pacientes hospitalizados é fundamental na 

prática de enfermagem, pois é estabelecido uma comunicação eficaz, promovendo a 

compreensão mútua e fortalecendo a relação enfermeiro-paciente. Esta interação facilita ao 

paciente desenvolver autonomia frente a sua realidade, sua adesão ao tratamento, e proporciona 

ao enfermeiro a possibilidade de formular um plano de cuidados centrado ao paciente levando 

em consideração seus aspectos físicos, psicológicos e sociais. Dessa forma, o enfermeiro 

promoverá confiança ao cliente, permitindo uma abordagem humanizada ao seu cuidado 
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prestado, além de atuar como elo com outros profissionais que compõem a equipe 

multidisciplinar, sendo capaz de transmitir informações de grande valor a estes, de forma a 

somar para com o sucesso do processo de recuperação daqueles em hospitalização. 

 

Palavras-chave: Comunicação. Enfermeiro. Paciente. 
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